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Roma, 1º de outubro de 1972



Irmãos e filhos caríssimos,

Já tendes conhecimento da notícia jubilosa: no último domingo deste mês, exata- mente no dia 29, o primeiro sucessor do nosso pai, o Padre Miguel Rua, na basílica de São Pedro, em Roma, receberá do Sumo Pontífice a auréola dos Bem-aventurados.
O acontecimento é certamente motivo de grande alegria em nossa família por tudo o que ele representa para nós. Mas, precisamente por isso, não podemos fazer dele ocasião de um triunfalismo superficial.
A Beatificação do Padre Rua com celebrações que em toda a parte serão feitas nos próximos meses não se devem esgotar e desfazer como fogos-fátuos de satisfação passageira. Além do mais, a mesma figura de santidade do novel Bem-aventurado nos convida e impele a que nos empenhemos a fim de que a beatificação de quem teve a sorte e o mandato de partilhar “pela metade” com o nosso Pai, seja para nós portado- ra de frutos. Esses frutos devem tornar concretamente fecunda a renovação corajosa com que solenemente nos comprometeu o Capítulo Geral Especial.
É claro que o modo mais garantido e eficaz para atingir essa meta é parar e olhar para Ele, Padre Rua, para a sua personalidade de salesiano santo, de sucessor e conti- nuador da missão de Dom Bosco no mundo. Coloca-o a Igreja no candelabro e propõe- no aos fiéis, primeiramente a nós, como imagem concreta de santidade.
As nossas Constituições renovadas afirmam que a Igreja se preocupou com “garan- tir a autenticidade da vida evangélica que escolhemos” (art. 200). A Beatificação do Padre Rua é uma nova prova da vontade da Igreja: reconhecer a face evangélica da nossa vocação salesiana e manifestar a força santificadora do dom que o Espírito Santo deu a Dom Bosco para que a seu derredor crescesse uma família espiritual.
Olhar para o Padre Rua quer dizer adquirir o conhecimento pessoal dele e fazer nossa a sua mensagem de atualidade, mensagem que brotou de uma vida toda inteira de verdadeiro “Salesiano de Dom Bosco”.
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FOI O SERVO FIEL

Infelizmente a figura do Padre Rua, em muitos pontos, chegou-nos alterada de ma- neira estranha, fruto mais de impressões pessoais do que de documentos e estudos objetivos.
Todo membro da nossa família deve por isso sentir o dever de pesquisar nas fontes genuínas que lhe deem um conhecimento autêntico deste grande salesiano que em certo sentido foi o segundo Pai da Congregação.
É verdade que a bibliografia do Padre Rua não é muito rica e quase toda em língua Italiana. Faço votos que, fora da Itália, se traduzam, como já se fez em algumas nações, ao menos as publicações mais expressivas e, se possível, publiquem-se obras novas, explorando também os quatro volumes in fólios dos processos Canônicos.
Do conhecimento direto e completo do Padre Rua verificaremos o caráter excepci- onal e a grandeza de quem fora destinado pela Providência a receber e entesourar a herança, preciosa, mas difícil que Dom Bosco lhe deixou. Compreendemos que o Padre Rua é o homem da fidelidade até ao heroísmo. Preocupou-se sempre em transmitir inteira a mensagem de Dom Bosco e soube empenhar a sua forte personalidade no ideal do salesiano, tal como foi ideado e encarnado pelo santo Fundador.
Depois da morte de Dom Bosco, com a ascendência que todos lhe reconheciam, foi o continuador convicto do estilo do Pai e principalmente do seu espírito. Não foi por nada que, ajoelhado diante dos despojos de Dom Bosco, sentiu o impulso de se empe- nhar – com todo o seu ser – na fidelidade mais absoluta.
Assim é que faz aos salesianos esta confidência: “Prostrado ante os frios despojos, chorei, rezei, por muito tempo... Para falar a verdade devo acrescentar que fiz ao nos- so bom Pai uma promessa solene. Já que me via obrigado a recolher a herança que deixou e pôr-me à frente da Congregação que é a maior das suas obras e que lhe cus- tou tamanhas canseiras e sacrifícios, prometi-lhe que a nada me pouparia para con- servar intacto, por quanto de mim dependesse, o seu espírito, os ensinamentos e até as mais pequeninas tradições da sua família. Passaram-se já 19 anos (escrevia em 1907) desde aquele dia inesquecível e em os indo lembrando ( . . . ) experimento um conforto grande ao ver que, graças a Deus, parece-me nunca ter faltado às promessas que fiz. E se tivesse corrido perigo de me esquecer, bem me teria recordado o sapien- tíssimo Papa Leão XIII, que várias vezes e com energia fora do comum inculcou deves- sem os salesianos conservar ciosamente o espírito do Fundador. Nem de outro modo falou Pio X...” (Dom Rua, lettere circolari, ed. 1965, p. 431).

Acreditou na santidade de Dom Bosco

A fidelidade, como a coragem, não se pode impor: deriva de circunstâncias particu- lares de natureza ou de ambiente. A fidelidade do Padre Rua nasce da estima e da na- tural confiança sem limites para com Dom Bosco, pois sabia que era dotado de caris- mas extraordinários, sabia que era homem de Deus.
Meros dotes naturais, mesmo se eminentes, podem agrupar em torno de um chefe uma companhia heroica de soldados ou poderosa equipe de técnicos, nunca, porém,

uma família religiosa que desafie os séculos.
Dom Bosco, soube ser homem soberanamente dotado, tinha todos os predicados do “mensageiro de Deus” – legatus Dei – com as patentes relativas de autenticidade. Para compreender a magia que despertava nos jovens e no povo, mas de modo parti- cular nos primeiros salesianos, que se devotavam a “ficar com ele” por toda a vida, é preciso que meçamos a sua personalidade à luz do sobrenatural. Ao lado de seguido- res por demais jovens como Cagliero, Fagnano, Lasagna, Costamagna, que poderiam passar por “garibaldinos” entusiasmados com um cabeça audaz e brilhante, encontra- mos de fato homens maduros igualmente prontos às suas ordens, como o Conde Cays, o P. Alasonatti, o P. Lemoyne, também eles entusiasmados e prontos como os mais jovens. A explicação profunda de semelhante afeição que toca as raias do culto, encon- tramo-la exatamente na santidade do chefe. E é por isso que nunca se poderá dissecar um Fundador com meros critérios científicos.
O Padre Rua, de modo particular estava tão persuadido da santidade de Dom Bosco e da sua missão de educador, enviado e guiado por Deus, que, desde 1860, quis orga- nizar uma comissão de irmãos os quais, chefiados por João Bonetti, recolhessem pala- vras e fatos do Pai e Fundador. Será ainda o Padre Rua que em 1874 estabelecerá uma segunda comissão dirigida pelo P. Lemoyne, com a mesma finalidade. Desta vez com o consentimento do próprio Dom Bosco que sabia “não ter dado um passo sem inspira- ção de Nosso Senhor”.
Concluindo podemos dizer que o nosso Beato, com os primeiros salesianos, consa- grou a sua fidelidade a um “espírito” evangélico que todos reconheciam fora dado pelo Altíssimo ao seu pai e amigo – Dom Bosco.
Hoje a crise da fidelidade à vocação muitas vezes é crise de estima do Fundador: esquecemo-nos de que é também uma alma privilegiada a quem o Espírito Santo con- cedeu dons destinados a constituir um patrimônio de valores permanentes que varam os tempos.

Se ele estivesse no leme hoje

A Igreja, na qual e para a qual é dado todo carisma, é o árbitro supremo da autenti- cidade de qualquer projeto evangélico.
Ela aprovou oficialmente as nossas Constituições; canonizou Dom Bosco, Madre Mazzarello, Domingos Savio; agora declara Beato o Padre Rua e de mil modos confir- mou a genuinidade do patrimônio espiritual de Dom Bosco. A Igreja é a tesoureira e reguladora dos carismas e, ao mesmo tempo, a tutora autêntica do espírito de todas as famílias religiosas.
O Padre Rua conheceu e amou essa verdade, em meio mesmo a agudos sofrimen- tos. Se tivesse hoje ele o leme da Congregação, podemos ter certeza de que seria exemplo de docilidade à Igreja que aos Institutos Religiosos pediu o ajornamento das Constituições e da forma de vida segundo as orientações do Concílio Vaticano II.
E o Padre Rua teria apreciado o esforço do nosso Capítulo Geral Especial que apro- fundou com inteligência e fidelidade a missão e o espírito de Dom Bosco; rejubilar-se- ia com as novas Constituições enriquecidas do autêntico “espírito primitivo” e anima- das quase a cada página pelo nome e pela palavra do nosso santo Fundador e Pai.

A Igreja precisa de fidelidade: a fidelidade das pessoas e a fidelidade dos Institutos. Uma e outra resplandece no Padre Rua: quis com todas as suas energias que a sua pes- soa e a Congregação vivessem com fidelidade absoluta ao espírito de Dom Bosco, bem sabendo que a Igreja necessita do testemunho específico próprio de cada família reli- giosa.
Um dos slogans mais habituais de Paulo VI aos religiosos: “Sede o que sois”, deve- mos fazê-lo nosso como “Salesianos”. É sempre o tema da fidelidade que nos deve estimular. A Beatificação do Padre Rua não só no-lo repete, mas no-lo chama. Se al- guém houve que foi sempre igual a si mesmo”, desde a idade dos oito anos aos seten- ta e três, sempre com Dom Bosco e de Dom Bosco, sempre em atitude de dócil escuta, foi o novo Beato, apelidado, certamente não por retórica, “a regra viva”.

A fidelidade é atual

Em tema de fidelidade permiti-me outra reflexão de aprofundamento numa hora que se nos apresenta assinalada, como hoje se usa dizer, por uma crise de identidade. Esse aprofundamento servirá para olhar a figura do Padre Rua sob um ponto de vista de atualidade e de necessidade urgente.
Diz-se que a fidelidade é o “atributo maior de Deus” (Leon Dufour); toda a história da salvação está sempre condicionada pela “fidelidade à Aliança”.
A vida do povo de Deus e, por isso, a nossa também, será julgada segundo a fideli- dade ao batismo que para nós implica na fidelidade à profissão religiosa. O Paraíso é com efeito, a pátria do “servo fiel” por quanto “fiel no pouco” tenha sido.
A fidelidade, considerada nos santos, é constância de amizade; é a adesão definitiva a uma Aliança de salvação. Olhando para o Padre Rua, podemos dizer que a fidelidade implica o conhecimento de Jesus como amigo, a união com Ele num pacto vocacional, a garantia interior da permanência e atualidade contínua dos valores dessa aliança, o compromisso de lhes defender a integridade e de manifestá-los aos outros num tes- temunho de vida.
Tal fidelidade só pode ser expressão de marcante personalidade, porque exige o exercício contínuo das atividades humanas mais características: inteligência, liberdade, amor, disciplina da vida.
Para ser “fiel” é necessária uma inteligência que descubra os valores; uma liberdade que saiba empenhar-se numa opção fundamental; um coração capaz de fundir a per- manência dos valores de ontem com a novidade dos valores de hoje; uma disciplina de vida que encarne o todo de forma realística de acordo com as exigências de uma pe- dagogia da existência.
É verdade que a liberdade humana tem a característica de dizer hoje o que decidiu ontem, pois que, em todo horizonte psicológico, acontecimentos e sinais do tempo podem trazer novidades que arrastam. Mas o homem é também capaz de se defender das inundações repentinas das torrentes.
Por outro lado, a medida de uma personalidade e o sentido último da grandeza da liberdade não podem jamais consistir na indiferença da escolha, isto é, em poder tro- car sempre de decisão. A grandeza de uma pessoa está no fato da escolha de um valor

verdadeiro e no empenho de realizá-lo em sua vida. De fato, manter abertas continu- amente as possibilidades de escolha significa não se empenhar nunca realmente em nenhuma delas, querer de coração valor algum, acomodar-se num relativismo indefi- nido, não mais acreditar em nenhuma escolha definitiva. Tal atitude de indiferença pode-se explicar no momento que precede a decisão, mas não pode jamais constituir a grandeza de uma pessoa, nem a ocupação da sua vida.
No Padre Rua a sua vocação salesiana se manifesta como a opção fundamental que define historicamente a sua liberdade. A fidelidade ao propósito que escolheu e a consciência de pertencer à Congregação dão a medida da grandeza da sua personali- dade.
Devemos acrescentar, ao olharmos para este nosso modelo concreto, que a fideli- dade é conquista cotidiana, nunca estática ou definitiva; parece antes como uma espé- cie de desafio sempre vivo e novo nos horizontes do espírito, principalmente quando se vive numa época de mudanças.
Pois a fidelidade não se reduz a mera repetição: não se trata de repetir o que se  tem de fazer de qualquer maneira. Quem é fiel deve sempre evitar o perigo da involu- ção materialmente conservadora, que confunde imobilismo com fidelidade. Mas tam- bém deve evitar o deslumbramento de um progressismo superficial que adultera a fidelidade enquanto nutre o espírito de relativismo e naturalismo.
Em nossas Constituições renovadas temos um capítulo que nos ajuda a refletir so- bre o sentido da nossa fidelidade, que é “esforço constante de renovação” e “dinâmica de ajornamento permanente”; “participação na paixão de Cristo” e empenho em “usar com humildade dos meios de defesa contra a nossa fraqueza” (art. 118 e 119).
Inteligência, liberdade, amor, disciplina são os componentes essenciais de uma fide- lidade que olha para a morte pessoal de cada um como para o ato mais expressivo do testemunho que sanciona de modo definitivo a aliança vivida. A morte do Padre Rua não se nos manifesta simplesmente como a coincidência cronológica de permanência da vocação salesiana com o fim da sua vida, mas como a expressão suprema (o teste- munho ou o “martírio”) da opção fundamental da sua liberdade e do seu amor a Jesus Cristo no espírito de Dom Bosco.
Com razão dizem-nos as Constituições renovadas: “A doença e a enfermidade da velhice, aceitas com fé, são para o Salesiano tempos especiais de fidelidade (art. 121) e a hora da morte é considerada como “o momento de dar à sua consagração o remate supremo” (art. 122).
Penso, e muitas vezes com angústia, que temos hoje necessidade especial da lição de fidelidade que o Padre Rua nos deu com tamanha eloquência, a fim de descobrir- mos pessoal e comunitariamente que para sermos fiéis temos que fazer exercícios de inteligência espiritual, de opção leal de pertença, de amor apostólico e de disciplina varonil.
Oxalá identifiquem todos os irmãos a própria profissão perpétua com a verdadeira opção fundamental da sua existência e floresça em todas as comunidades a consciên- cia da atualidade dos nossos valores vocacionais e uma industriosa e válida ascese de acordo com as exigências do espírito de sacrifício salesiano.

FOI O SALESIANO TODO DE DOM BOSCO

Permiti-me fazer agora convosco a chamada prova dos nove, confrontando alguns dos mais característicos elementos do patrimônio salesiano com a realização deles na vida do Padre Rua, “o salesiano fiel”.

Caridade de pastor

“O centro do espírito salesiano, dizem-nos as Constituições renovadas, é a caridade pastoral” (art. 40). Toda a vida de Dom Bosco é permeada pelo sentido de Deus tradu- zido em afã pela salvação principalmente dos jovens: “almas e nada mais”.
O Padre Rua entendeu isso à maravilha. Na carta circular de 24 de agosto de 1894 escreve: Dom Bosco não deu passo, não disse palavras, não pôs mão em empresa al- guma que não tivesse por mira a educação da juventude... Dom Bosco de fato não teve a peito senão e só as almas. Disse-o com os fatos e não só com palavras: “Da mihi ani- mas, caetera tolle”.
Nos aposentos de Dom Bosco ainda hoje há dois quadros com os dois slogans da espiritualidade salesiana. São talvez os mais antigos entre todos os cimélios de Val- docco. O primeiro é o mesmo que chamou a atenção de Domingos Savio e serviu de assunto ao primeiro diálogo entre mestre e discípulo: “Da mihi animas...”. O outro, que está ainda no batente da porta de entrada diz: “Só uma coisa é necessária, salvar a alma”. E Dom Bosco conseguira viver e fazer viver a seus filhos esses dois slogans, de maneira que fossem a mola de sua atividade apostólica durante a vida e o último e mais espontâneo argumento de reflexão também no leito de morte. A atividade prodi- giosa do Padre Rua que parece contrastar tanto com a sua figura delicada e com a sua saúde sempre precária, só tem aqui a sua explicação, nos dois slogans da doutrina es- piritual de Dom Bosco.
A paixão pelas almas, tanto em Dom Bosco como no Padre Rua, não foi jamais um álibi para descuidar os valores terrestres de promoção humana. Pelo contrário, estimu- lou-o a multiplicar e fazer multiplicar iniciativas, meios e modos para acudir as neces- sidades materiais, intelectuais e sociais da juventude pobre.
Mas o Padre Rua não se esquece de que, como filho de Dom Bosco, trairia a sua vo- cação se não a encarnasse em iniciativas concretas de educação humana, não para reduzir a caridade pastoral a simples horizontalismo, mas para afirmar com Dom Bosco que a nossa caridade é muito prática e se dedica a “aperfeiçoar a ordem temporal com o espírito do evangelho. Trabalhamos, dizem as Constituições renovadas, pela promo- ção integral de todos, dos jovens especialmente e dos adultos ajudando-os a se torna- rem honestos cidadãos e bons cristãos” (art. 17).

Trabalho e temperança

Outro aspecto característico do patrimônio salesiano, que Dom Bosco chamou de “a nossa bandeira” expressa-se em duas palavras muito claras e que encerram sérios

compromissos: “trabalho e temperança”.
É um programa pedagógico de fidelidade, dando a devida importância à disciplina de vida, que é expressão de eficácia na missão e de santidade na consagração.
Os Atos do XIX capítulo Geral já tinham posto em bastante relevo essa visão do tra- balho salesiano com uma afirmação muito significativa: “Oração e trabalho são como duas mãos juntas que nunca se devem separar e muito menos opor-se. O mesmo Jesus deu disso exemplo”.

Asceta operativo
Dom Bosco resumiu a sua disciplina de vida com esta recomendação de uma simpli- cidade evangélica: “Não vos aconselho penitências nem disciplinas, mas trabalho, tra- balho, trabalho” (MB, IV, 216). Ele mesmo nos deu o exemplo mais brilhante.
Bem sabemos que o seu médico afirmou que morreu alquebrado de fadigas, gasto pelo trabalho incessante. E os primeiros salesianos por certo que não lhe ficam atrás. Mas quem mais do que qualquer outro copiou fielmente o Pai foi o Padre Rua.
Foi o que o próprio Dom Bosco declarou, em 1876, numa conversa, “quem se pode- ria chamar vítima do trabalho seria o Padre Rua...”.
E o Padre Rua naquele ano de 1876 era prefeito Geral, Diretor do Oratório, Cate- quista Geral, Diretor das Filhas de Maria Auxiliadora, Diretor Espiritual do Refúgio “Ba- rolo”, pregador, confessor habitual na igreja de Maria Auxiliadora, sem contar outros encargos eventuais...
Correra já o risco de morrer exatamente por excesso de trabalho, em 1868, logo depois da festa da consagração do Santuário de Nossa Senhora Auxiliadora. “Querido Padre Rua, disse-lhe Dom Bosco naquela circunstância, não quero que morras, tens ainda muito que trabalhar”. E deu-lhe a benção com tão grande fé, acrescentando-lhe com segurança: “Escuta Padre Rua, mesmo que te atirassem pela janela hoje como te achas, asseguro-te que não morrerias” (Amadei, Un Altro Don Bosco, p. 138).
O mais belo elogio do Padre Rua trabalhador e santo, foi o que fez um ex-aluno, ao depois professor de Universidade e membro da Municipalidade de Turim, professor Rinaudo. Voltando-se para os colegas ao prestar homenagem sem distinção de partido aos restos mortais do Beato, exclamou: “O Padre Rua foi o santo ideal, que a humani- dade sofredora procura e anela. Fé límpida como um cristal, resistente como o dia- mante, não, porém, absorto em contemplações místicas, foi o verdadeiro santo labori- oso dos nossos dias. Desde 1845, quando aos oito anos experimentou o carinho pater- no de Dom Bosco, até o dia em que sua fibra cansada o prendeu no leito de morte, não teve sequer um dia de descanso. Sessenta e cinco anos de trabalho assíduo, fecun- díssimo! Verdadeira figura de asceta laborioso” (Auffray, Beato Michele Rua, 1972, p. 174)

A temperança
E com o trabalho a temperança: um condiciona a outra. O nosso trabalho é sempre um trabalho de pobres para pobres, sem mira para o descanso. O Salesiano jamais se aposenta. Bem o sabem muitos irmãos que malgrado à idade avançada, estão ainda na linha de frente.

Trabalho e temperança podem, pois, para nós, traduzir-se por “pobreza laboriosa”.
O clima da pobreza, garantia de temperança absoluta, é o único em que pode viver e prosperar a nossa Congregação. Principalmente hoje. Das sessenta e três cartas cir- culares do Padre Rua aos salesianos, a que mais impressiona é ainda a carta sobre a pobreza. Uma testemunha depõe assim no processo apostólico: “A sua circular sobre a pobreza é um monumento de ascética religiosa que o Padre Rua erigiu à sua própria pessoa... Sem querer, nos deixa o seu retrato” (Auffray, o. c . , p. 158).
Aliás, o Padre Rua conhece muito bem as palavras severas de admoestação que Dom Bosco proferiu. A nossa Congregação terá terminado a sua carreira quando entre nós aparecerem riquezas e comodidades.
Também no Regulamento dos Cooperadores, que ele define com prazer “Salesianos sem votos”, traça um teor de vida que tem toda a austeridade da pobreza religiosa: “Modéstia no traje, frugalidade à mesa, simplicidade na mobília, conversação irrepre- ensível, exatidão nos deveres do próprio estado”. Estes cinco pontos são o conforto e bem-estar da vida salesiana dentro e fora de nossas casas.

A mansidão

Neste ponto, parece-me que o Padre Rua possuía virtude que por certo não dava na vista, mas nem por isso era menos rica de valores. Disse um escritor que “a paciência é a mais heroica das virtudes, porque não tem nenhum aspecto heroico”. Há muita ver- dade nessa afirmação: é muito mais fácil trabalhar à doida do que ser paciente. Entre- tanto sem a paciência a mesma nossa virtude característica que é o carinho, a amabili- dade nos modos e palavras, não seria mais virtude. Só quando a amabilidade se torna estável e inalterável é que se pode chamar mansidão e brandura. No Padre Rua, mes- mo se não encontramos o brilho encantador do carinho de Dom Bosco, há toda a sua brandura, a igualdade de caráter, fruto de paciência heroica.
A experiência nos ensina este fato: quanto mais uma pessoa é severa consigo mes- ma, tanto mais generosa, compreensiva e indulgente procura ser com os outros. Os santos muito severos consigo mesmos desconhecem intransigência e dureza para com o próximo. O Padre Rua ainda vai mais além. O bilhete manuscrito que contém os pro- pósitos que tomou nos exercícios espirituais de Lanzo, em 1876, termina com esta li- nha: “jamais julgarei a quem quer que seja, a não ser a mim mesmo”. Mesmo quando por dever advertia a alguém para que observasse regras e votos, fazia-o sempre de modo a lembrar o compromisso assumido, nunca para condenar a transgressão. Assim ajudava o irmão a fazer a vontade de Deus.

A amabilidade

A brandura do Padre Rua não era feita só de autodomínio. Era também carinho e verdadeira ternura. Não nos deve enganar o seu rosto todo ossos, os seus olhos aver- melhados, o seu gesto comedido. Para descobrir o amor é preciso fazer a autópsia do coração e não a do rosto.

E ele próprio nos oferece a mais nítida radiografia do seu coração, na carta dirigida aos irmãos da Argentina poucos dias depois da morte de Dom Bosco. “A grande bon- dade de que estava animado o coração do nosso caríssimo Dom Bosco de santa me- mória, ateou com exemplos e palavras a centelha de amor que Deus bendito pusera no meu coração e eu cresci eletrizado por seu amor. Por isso se ao suceder-lhe não con- segui herdar as grandes virtudes do nosso Fundador, o seu amor aos filhos Espirituais – oh este sim! – percebo que Nosso Senhor me deu!”
De resto temos um parâmetro garantido para medir a potência do amor do Padre Rua: o sofrimento revestido de resignação calma, diria, de serenidade pelas dores dos que o circundavam e pelas provações da nossa família. Provações teve-as o Padre Rua durante a vida, muitas e algumas bem amargas.
O professor Rinaudo, que já mencionei e que conheceu o Padre Rua intimamente pôde dizer dele: “Olhar sempre afável, bom, benévolo; fala a um tempo decidida e suave; indulgência materna. Nunca ninguém o viu zangado: nas amarguras das perse- guições comovia-nos o seu rosto tranquilo e sereno a irradiar amor, paz e perdão” (Auffray, o. c, p. 174).

Duas predileções

O elemento que caracteriza a nossa vocação salesiana é a nossa missão na Igreja, entre os jovens e as classes populares. A caridade pastoral leva-nos a viver um amor educativo fonte de iniciativas concretas, principalmente em prol dos jovens mais ne- cessitados e nas missões. Vivemos e trabalhamos com “os pequeninos e os pobres”, para fazê-los bons cidadãos e honestos cristãos.
A expressão suprema, porém, da nossa ação apostólica é a evangelização. “Dom Bosco começou a sua obra com uma simples aula de catecismo. A atividade evangeli- zadora e catequética é a dimensão fundamental da nossa obra. Como Salesianos so- mos todos e em qualquer ocasião educadores da fé” (Const., art. 20).
Os salesianos em toda a parte e sempre devem sentir que sãos os “missionários da juventude, os enviados de Jesus Cristo para a evangelização das classes populares”.

Antes de tudo os jovens
Se é verdade que o momento das origens de um carisma é o mais intenso da sua autenticidade, devemos dizer que a inspiração “genial” e a metodologia mais “original” da missão salesiana entre os jovens é a ação apostólica de Dom Bosco nos anos das origens do Oratório. Lá é que vemos a grande preocupação pela “evangelização” e “ca- tequese”; lá é que tudo se baseia no “método preventivo” da amizade e da confidên- cia; lá é que se percebe com clareza especial o que hoje se chama “pastoral da juven- tude”.
Se nos referimos ao momento das origens e falamos do “Oratório”, fazemo-lo, re- cordando não simplesmente o início de uma “instituição” com estruturas certas, mas como a concretização mais expressiva e a fonte primordial da ação pastoral de Dom Bosco.
Mencionar, pois, uma predileção pelo Oratório não quer dizer pôr em relevo uma

determinada “obra” com data histórica, mas uma escolha de estilo apostólico e uma atitude pastoral que deveria qualificar sempre a presença e o coração do salesiano em qualquer atividade ou instituição.
Com certeza nos tempos do Padre Rua o Oratório era também a continuação con- creta de um tipo de obra. Seja como for o que evidencia a sua fidelidade à missão sale- siana é precisamente o empenho constante em promover o Oratório.

Seu sonho: cada casa, um oratório
Fidelíssimo intérprete de Dom Bosco, em mais de vinte cartas Circulares insiste na necessidade urgente de abrir Oratórios em todos os centros urbanos. O seu sonho era que toda casa salesiana tivesse anexo um Oratório, que fosse atendido com todo o pessoal necessário e também com todos os meios. Isso lhe parecia ser a mais bela ga- rantia de que se trabalhava de verdade pela salvação dos jovens.
O Padre Rua não podia de certo esquecer-se de que Dom Bosco o conquistara exa- tamente como aluno do Oratório e de que a mais bela satisfação apostólica experi- mentara quando clérigo, era ir todos os domingos ao Oratório de São Luís.
O cônego Ballesio que, quando jovem, colaborou com o Padre Rua, o diretor de de- zessete anos de idade, no Bairro de Vanchiglia, deixou-nos esta declaração: “Nos dias compridos de verão saíamos cedinho de Valdocco para chegar a tempo ao Oratório de São Luís. Passávamos a manhã ou na Igreja ou no pátio com os meninos... Já era bem de noite quando voltávamos ao nosso Oratório. Os jovens nos acompanhavam; api- nhavam-se em volta do Padre Rua, puxando-o pelo braço e pela batina. Ao irem che- gando à altura da própria casa gritavam: “Até outra vez, Padre Rua” e nos deixavam. Chegávamos bem tarde a Valdocco e comíamos como se podia (Amadei, Don Michele Rua, I, p. 165).
Não foi por acaso que o berço da Congregação se chamou e se chamará sempre “Oratório”, como que para reconhecer perpetuamente a fonte do nosso carisma edu- cativo e o nosso empenho mais solene. O exemplo do Padre Rua em Vanchiglia, nos arredores de Turim, nos ensina que as almas é preciso procurá-las onde se acham, ain- da que seja longe do nosso Instituto: Oratórios volantes, chamemo-los assim, catecis- mos nas favelas, nas periferias das cidades, quantas possibilidades e quantas necessi- dades, às quais se pode acudir, principalmente nas grandes metrópoles!
Isso tudo exige, é verdade, deixar certa rotina e talvez um ritmo de vida estandardi- zado, cômodo, aburguesado talvez. Aqui é que precisamos sacudir-nos com força.

Quis a congregação “missionária”

Além disso, o Padre Rua, como Dom Bosco, tinha uma sensibilidade particular pelas Missões. Preocupou-se em fundar residências missionárias em todos os continentes. Nos vinte e dois anos em que foi Reitor-Mor organizou mais de vinte expedições. A mais numerosa contou com 299 irmãos: é um número que nos faz refletir.
Com intuição eclesial insistia que se respeitassem os usos e costumes dos povos que não contrastassem com o Evangelho. Queria até que os missionários levassem “vida e

seguissem usos e costumes dos Novos Países, deixando de lado o que era peculiar aos seus” (Francesia, Don Michele Rua, pág. 159).
O Padre Rua, com suas palavras e mais ainda com o exemplo, confirma o que escre- vi pouco faz em outra carta: a Congregação para ser o que é, para que seja “qualis esse debet”, deve ser “missionária” no mais profundo e no mais amplo sentido da palavra. É precisamente dessa “índole missionária”, insisto ainda uma vez com profunda convic- ção, que a Congregação recebe um fluxo oxigenado, vital e contínuo.

Solicitude pelos Cooperadores

O Padre Rua teve muito a peito o aumento e a organização dos Salesianos Coopera- dores, multiplicadores verdadeiros da missão salesiana no mundo, Cooperadores a quem Dom Bosco chamou “os nossos irmãos externos”.
A associação dos Cooperadores, conforme a primeira ideia do Fundador era uma avant-première de algo entre a Ação Católica e os Institutos seculares. Não admira, pois, se a “grande ideia” de então não foi aprovada no seu plano original e se alguns, mesmo entre os salesianos, não a vissem com clareza.
O Padre Rua, pelo contrário, se entusiasmou, com mente e coração, por tudo quan- to se referia a esta estupenda “fundação” do Pai. E como Dom Bosco, também ele teve que sofrer a amargura da incompreensão da “grande ideia”, embora tivesse sido apre- sentada de maneira muito acessível.
Na sua carta circular de 19 de fevereiro de 1905 expressava-se deste modo: “Dom Bosco, ao apresentar o Regulamento dos cooperadores aos seus filhos que, como ho- mens de pouca fé, duvidavam do êxito do novo empreendimento, dizia com o tom decidido que lhe era próprio e que não admitia objeções: – Garanto-vos, a Associação dos Cooperadores Salesianos será o apoio principal da nossa obra –. A Associação que custou grandes sacrifícios a Dom Bosco, que tem sido abençoada e encorajada pelos Sumos Pontífices, que é acolhida com entusiasmo por Bispos e Cardeais e que será sempre o apoio principal das obras Salesianas, a Associação, repito, está em nossas mãos, caríssimos filhos; nós é que devemos torná-la conhecida, propô-la e torná-la fecunda de frutos abundantes. Quereria ter um pouco da eficácia de palavra de Dom Bosco, para vos persuadir da necessidade de empregar todos os meios, empenhar to- do o ardor do vosso zelo para o desenvolvimento desta que é das principais entre as obras salesianas. Se, por negligência nossa, viesse a decair, mostraríamos que não ti- vemos na devida conta as recomendações mais insistentes do nosso Fundador”.
Caros irmãos, se essa incompreensão, mesmo em nossa casa, da “grande ideia” que se antecipava aos tempos, podia ter sua explicação há setenta anos, hoje, à luz do CGE seria, deixai-me que o diga, uma imperdoável renitência a Dom Bosco e ao Padre Rua. A visão pastoral renovada da Igreja não nos permite mais descuidar do empenho apos- tólico dos leigos, da sua colaboração direta, da participação corresponsável na missão salesiana no mundo.
As objeções que soem apresentar para que não nos ocupemos da organização e da animação dos cooperadores, não tem de fato fundamento. São fruto, digamo-lo tam- bém, de insensibilidade apostólica e salesiana, de superficialidade em reconhecer a grandeza das muitas vantagens que dá à Igreja e à Congregação a renovação da verda-

deira vocação dos salesianos Cooperadores.
Há já setenta anos, o Padre Rua, na carta que citei, deixava escapar esta queixa pa- terna: “confesso-vos com toda sinceridade, não posso ficar contente quando venho a saber que alguns irmãos trabalham sem descanso para fundar e dirigir outras Associa- ções e não se preocupam com a dos Cooperadores, que é toda nossa, inteiramente salesiana”.
O Padre Rua iria hoje mais longe ainda, ao manifestar a sua mágoa e nos diria: “Vós vos queixais de que faltam operários na vinha do Senhor, que as nossas obras passam por graves dificuldades por falta de braços e no entanto descuidais de tantos elemen- tos dispostos a viver o espírito e a missão de Dom Bosco no Mundo”.
Em várias de nossas casas trabalham ao nosso lado leigos aos quais infelizmente não propusemos nunca o ideal do “cooperador”. Tornar-se-iam então, ao menos em grande parte, nossos conscientes, apostólicos, fraternos colaboradores, verdadeiros irmãos externos, enquanto, por desleixo nosso, continuam muitas vezes como meros elementos “externos”, nem mais nem menos como empregados.
O Capítulo Geral Especial ocupou-se a fundo dos Cooperadores. Basta ler e concre- tizar as vinte páginas do Documento 18. Então nos convenceremos de que a nossa Congregação, como nos disse Dom Bosco e no-lo repetiu o Padre Rua, pode olhar com confiança para o futuro, pois é querida por Deus, guiada por Maria Auxiliadora e “sus- tentada pelos Cooperadores Salesianos”. E “sustentar” não quer dizer “beneficiar”, mas “cooperar”, ou seja, “trabalhar conosco”.
O parágrafo 730 dos Atos do Capítulo Geral Especial diz expressamente: “O coope- rador, no pensamento primordial de Dom Bosco, é um verdadeiro salesiano no mundo, é um cristão, leigo ou sacerdote, que, mesmo sem os vínculos dos votos religiosos, realiza a vocação à santidade consagrando-se ao apostolado em meio aos jovens e às classes populares, segundo o espírito de Dom Bosco, a serviço da Igreja local e em co- munhão com a Congregação Salesiana”.
Espero que os Capítulos Inspetoriais Especiais enfoquem bem este ponto que, a meu ver, é um dos mais qualificadores da nossa renovação.
E faço votos que, fruto das decisões concretas tomadas a esse respeito, se possa ve- rificar nas Inspetorias que Dom Bosco e o Padre Rua tinham razões de sobra para insis- tir que depois de em Deus e em Maria Auxiliadora, confiássemos na contribuição apos- tólica dos Cooperadores Salesianos.

Amor aos ex-alunos

Num dos últimos anos de vida, Dom Bosco disse aos antigos alunos que se tinham reunido ao seu derredor por motivo do seu dia onomástico: “Vós não podeis imaginar a alegria que experimento vendo-vos aqui comigo. É sempre um prazer para mim estar entre os meninos, mas é consolação grande e indizível para mim estar rodeado dos meus filhos adultos, porque não são já a esperança, mas o fruto das minhas canseiras e solicitudes”.
É precisamente na fidelidade ao espírito do Pai que o Padre Rua se preocupou com cuidado especial dos Ex-alunos. “Persuadamo-nos, dizia, que, reunindo-os em socieda-

de, não só os salvaremos, mas salvaremos também os familiares, amigos e conheci- dos”.
Devemo-la propriamente ao Padre Rua a primeira organização verdadeira desta grande força de bem no mundo. Ele os quis organizados, pois sabia que não é tanto o número que faz a força, quanto o vínculo de associação.
O recente Congresso Mundial dos Ex-Alunos (1970), entre outras coisas, formulou um voto ardente do Padre Rua: reconhecer certo empenho apostólico aos Ex-alunos. O Padre Rua sonhara-os apóstolos do bem não só em suas famílias, mas também no am- biente social em que vivessem. O recente Capítulo Geral Especial quis afirmar essa moção junto com outra de maior empenho ainda e que brotou, também ela, no mes- mo pensamento de Dom Bosco, do coração do Padre Rua em várias ocasiões: a inscri- ção dos ex-alunos cristãos com empenhos apostólicos entre os salesianos Cooperado- res. Ninguém é mais bem preparado do que um Ex-aluno para se tornar um “Salesiano no Mundo”.

A MENSAGEM DO PADRE RUA PARA A DÉCADA DE ‘70

Voltando à iminente Beatificação do Padre Rua, gostaria de acrescentar algumas considerações também sobre a sua atualidade e a sua mensagem.
Lembrava numa carta anterior as palavras do “Osservatore Cattolico”, de Milão, so- bre o Padre Rua aos seus sessenta e quatro anos. O artigo tinha como fecho uma sínte- se bem feliz: “É (o Padre Rua) de uma bondade indizível e de uma atividade extraordi- nária”.
A “bondade indizível” não lhe sobreveio com os anos da maturidade; tinha-a já an- tes e conservou-a até o fim.
Sobre o Padre Rua, quando tinha vinte e oito anos, declarou o clérigo Cerruti: “Lembro ainda os dois anos em que o Padre Rua foi diretor em Mirabello; lembro sempre a sua operosidade incansável, a sua prudência de governo tão inteligente e delicada, o seu zelo não só pelo aspecto religioso e moral, como pelo intelectual e físi- co, dos irmãos e jovens que lhe foram confiados. Conservo viva ainda na alma a im- pressão do amor, não direi de pai, mas de mãe, com que me amparou em maio de 1865, quando fiquei gravemente doente” (Amadei, o. c, I, 175).

Se tivesse dez como o Padre Rua

Aliás, Dom Bosco, que o conhecia intimamente mais que qualquer outro, não hesi- tava em afirmar, dando dele um juízo global: “Se eu tivesse dez como o Padre Rua, iria à conquista do mundo!” (Amadei, o. c, II, 251).
Na mesma linha está o testemunho do então Padre Cagliero. Em 1879, ao voltar pe- la primeira vez da América, Dom Bosco o interpelou sobre o nome de três irmãos que, a seu ver poderiam governar a Congregação caso viesse a morrer. Respondeu imedia- tamente: “Três? Mais tarde sim, mas por agora só há um: o Padre Rua”. Dom Bosco sorriu e acrescentou: “temos tão  somente um Padre Rua. Foi sempre o braço direito de Dom Bosco”. E o padre Cagliero com seu modo impetuoso e sincero: “Não só braço,

mas cabeça, mente e coração!”
Que fosse de uma atividade extraordinária, embora se conservasse a exemplo de Dom Bosco sempre calmo, prova-o o ritmo das suas realizações na expansão da nossa Sociedade.
A sua capacidade e a sua coragem inteligente e sensível aos tempos aparecem na organização e na direção dos seis Congressos de Cooperadores Salesianos que ele as- sumiu pessoalmente. Abre a série o Congresso de Bolonha em 1895. A “Civiltà Cattoli- ca” escreveu: “O Congresso Internacional dos Cooperadores Salesianos em Bolonha foi uma demonstração esplêndida de operosidade religiosa, ordem e perfeição. Os salesi- anos bem merecem o belo louvor de ter conhecido os tempos e de neles trabalhar, escolhendo para o seu apostolado os pobres e os trabalhadores” (Civiltà Cattolica, maio de 1895, p. 485). Fato extraordinário naqueles tempos, na tribuna reservada à imprensa havia correspondentes de sessenta jornais.
Há distância de oitenta anos vêm espontâneas não poucas reflexões diante das ini- ciativas e atividades do Padre Rua. Devemos fazê-las principalmente se pesam sobre nós responsabilidades de guias e animadores na Congregação. Uma pergunta a fazer é sem dúvida esta: “Que é que se fez em nível de comunidades locais, inspetoriais para continuar no caminho que o Padre Rua abriu? Que é que se deve fazer para ganhar tempo (e terreno) talvez perdido?

Com os trabalhadores

Fidelíssimo ao carisma salesiano também no setor popular, o padre Rua viu-se à vontade mesmo entre operários em greve, conseguindo compor a desagradável pen- dência dos tecelões de Turim, em 1906. O seu interesse pelos operários não foi episó- dio esporádico. Nós o encontramos já em 1889, na estação de Porta Nova acolhendo dois mil operários franceses, de passagem para Roma. Em três quartos de hora que tiveram de esperar, soube granjear o ânimo de todos, falando muito bem em francês, simples e correto.
Em 1891, sete trens de operários organizados por Leon Harmel, pararam em Turim para prestar homenagem a Dom Bosco, na sua tumba, antes de prosseguirem a viagem para Roma. O Padre Rua recebeu os 4.000 no colégio de Valsalice e participou da refei- ção que tomaram à sombra das árvores do pátio. “À sobremesa, tomou a palavra e manifestou a sua viva admiração pelo movimento social deles e pediu-lhes que depu- sessem aos pés de Leão XIII a homenagem de sua devoção. Um aplauso interminável prorrompeu da assembleia ao apóstolo simples, paterno, que desde o primeiro instan- te soubera encontrar o caminho do coração daquela gente” (Auffray, o. c, p. 122).

Um convite em nome do Padre Rua

Gostaria de concluir a minha carta dirigindo-me, em nome do Padre Rua, a cada um de vós em particular, como que num colóquio pessoal, coração a coração. É um convi- te a olhar para Maria Auxiliadora, a Verdadeira fundadora da Família Salesiana. O con- vite é feito em nome do Padre Rua que cuidou da construção do Santuário da nossa

Mãe e, cinquenta anos mais tarde, da coroação solene da sua imagem.
É Ela que, por vontade de Deus, preside os eventos da nossa Congregação. É Ela que, na Beatificação do “fidelíssimo de Dom Bosco”, quer repetir-nos a mensagem da fidelidade. Precisamos de luz para bem entende-la, de graça abundante para praticá-la com o mesmo entusiasmo que tínhamos quando fizemos a primeira profissão.
Mas a fidelidade para ser tal, deve, como a de Padre Rua, estender-se a todos e a cada um dos componentes do espírito salesiano. Foram eles os que orientaram o nos- so Capítulo Geral Especial e aparecem com clareza cheia de vida nos duzentos artigos das Constituições renovadas.
De modo particular leiamos meditando o artigo 119 que se intitula precisamente:  “A nossa fidelidade”. Abre-se com uma afirmação de simplicidade e profundidade evangélica: “A fidelidade ao compromisso assumido com a profissão religiosa é um ato de fé em Nosso Senhor que nos chamou”.
O índice de fidelidade depende do grau da nossa fé, regra do nosso agir. São Fran- cisco de Sales dá uma imagem luminosa da fé quando escreve que “é o raio celeste que nos faz ver Deus em todas as coisas e todas as coisas em Deus”.
O Card. Cagliero deporá sobre o Padre Rua no processo Diocesano: “No Padre Rua jamais existiu nem o eu nem o meu, mas somente Deus”. Era o homem da fé perfeita; eis porque a sua fidelidade foi completa, integral e fecunda.

Fidelidade hoje

Caríssimos, iniciando esta carta eu vos convidava a “olhar” para o Padre Rua. Não poderia concluí-la com apelo diferente: olhemos para o fidelíssimo de Dom Bosco para seguir suas pegadas e imitar seus exemplos.
A sua fidelidade é hoje para nós um convite forte à conversão pessoal e estímulo para maior compreensão dos valores da nossa vocação salesiana, para um empenho pastoral mais de acordo com as exigências dos tempos e dos destinatários, e para uma disciplina de vida mais enérgica e constante.
Ser fiel hoje, para nós significa reviver com autenticidade o mesmo espírito e a mesma missão em situações novas. É neste sentido que devemos “seguir as pegadas” do Padre Rua; é nesta “imitação” que acharemos o modo mais eficaz e concreto para honrar e dar valor ao presente que a Igreja nos faz com a Beatificação do Padre Rua.
Que a Virgem Auxiliadora nos guie e ajude a sermos salesianos como ele!
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